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Ata da 16ª Sessão Conjunta (Solene),  
em 12 de agosto de 2013

3ª Sessão Legislativa Ordinária da 54ª Legislatura

Presidência do Sr. Renan Calheiros e da Srª Vanessa Grazziotin

(Inicia-se a sessão às 11 horas e 37 minutos 
e encerra-se às 12 horas e 40 minutos no ple-
nário do senado federal)

O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco 
Maioria/PMDB-AL) – Declaro aberta a sessão solene 
do Congresso Nacional destinada a comemorar os 25 
anos da União Brasileira de Mulheres – UBM. (Palmas.)

Tenho a honra de convidar para compor a Mesa 
a signatária da sessão e Procuradora Especial da Mu-
lher do Senado Federal, Exma. Sra. Senadora Vanes-
sa Grazziotin. (Palmas.) Convido também, com muita 
satisfação, para compor a Mesa, outra signatária da 
sessão, a Exma. Sra. Deputada Jô Moraes, Coordena-
dora da bancada feminina na Câmara dos Deputados. 
(Palmas.) Convido para compor a Mesa a Coordena-
dora Nacional da União Brasileira de Mulheres, Sra. 
Elza Campos. (Palmas.) Convido para compor a Mesa 
a Secretária de Estado da Mulher do Distrito Federal, 
Olgamir Amancia Ferreira. (Palmas.) Convido para 
compor a Mesa a integrante do Comitê de Direção da 
Federação Democrática Internacional das Mulheres, 
Sra. Liege Rocha. (Palmas.) Convido também para 
compor a Mesa a integrante do Conselho Nacional 
dos Direitos da Mulher, Sra. Lúcia Rincón. (Palmas.) 
Convido também para compor a Mesa a Secretária 
Adjunta de Políticas para as Mulheres da Presidência 
da República, Sra. Rosângela Rigo. (Palmas.)

Convido todos para, de pé, acompanharmos o 
Hino Nacional, cantado pela artista Débora Lopes, 
acompanhada no teclado pelo Sr. Leonardo Fabrício.

(Procede-se à execução do Hino Nacional. 
Palmas.)

O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco 
Maioria/PMDB-AL) – Gostaria também de destacar 
nesta sessão do Congresso Nacional as honrosas 
presenças do Embaixador da Bélgica, Jozef Smets; 
da Embaixadora da Nicarágua, Lorena Martinez; da 
Deputada Estadual da Bahia Kelly Magalhães; da Se-
cretária Municipal de Políticas para Mulheres do Rio de 
Janeiro, Ana Rocha; da Secretária Municipal da Mulher 
e Presidente do Conselho Municipal da Condição Fe-
minina de São Luís, Laurinda Maria de Carvalho Pinto; 

da Coordenadora de Apoio à Gestão Participativa e ao 
Controle Social da Secretaria de Gestão Estratégica e 
Participativa do Ministério da Saúde, Kátia Souto; da 
Presidente do Movimento Popular da Mulher de Belo 
Horizonte, Terezinha Lúcia Avelar; e da Secretária Es-
tadual do PCdoB de São Paulo, Ana Martins. Repre-
sentando a Central dos Trabalhadores e Trabalhadoras 
do Brasil – CTB, Marilene Betros. 

Destaco também a presença do Diretor de Relações 
Institucionais da União Nacional dos Estudantes, Patrick 
Lima; da Diretora de Mulheres da União da Juventude So-
cialista, Maria das Neves; das Coordenadoras Estaduais 
da União Brasileira de Mulheres; da Senadora Vanessa 
Grazziotin; da Deputada Jô Moraes; da Coordenadora 
Nacional da União Brasileira de Mulheres, Elza Campos; 
e da Secretária do Estado do Distrito Federal.

Integrantes do Comitê da Federação Democráti-
ca Internacional; integrantes do Conselho Nacional de 
Direitos da Mulher, senhoras e senhores, convidados, 
Srs. Deputados, Sras. Deputadas, Srs. Senadores, 
Sras. Senadoras, com muita satisfação, presido esta 
sessão destinada a celebrar os 25 anos de fundação 
da União Brasileira de Mulheres. 

A data de criação dessa importante entidade coin-
cide exatamente com o ano de promulgação da Cons-
tituinte. Foi a partir da Carta Magna que reforçamos o 
tratamento igualitário entre homens e mulheres, conforme 
estabelece o art. 5º: “Homens e mulheres são iguais em 
direitos e obrigações, nos termos desta Constituição”.

Mas, ao falar em igualdade, há, como todos sa-
bem, ainda um longo caminho a percorrer. Embora 
sejam a maioria do eleitorado, as mulheres ainda não 
alcançaram igual representação nas instâncias polí-
ticas. Por exemplo, nesta Legislatura, elas compõem 
pouco mais de 10% do Senado Federal. Isso significa 
que existem muitas oportunidades de ampliação dos 
espaços políticos de atuação das mulheres.

No mercado de trabalho, apesar de estudarem 
por mais tempo, as mulheres ainda ganham menos 
que os homens. Um estudo divulgado pelo Banco 
Interamericano de Desenvolvimento mostra que as 
diferenças salariais relacionadas a gênero continuam 
sendo significativas. 
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As mulheres latino-americanas ganham menos, 
mesmo que possuam um maior nível de instrução e 
ocupem as mesmas funções. Por meio de compara-
ção simples dos salários médios, foi constatado que 
os homens ganham 10% a mais que as mulheres. Já 
quando a comparação envolve homens e mulheres com 
a mesma idade e nível de instrução, essa diferença 
sobe para 17%. Isso sem mencionar que dois terços 
dos trabalhadores informais são mulheres.

Por causa dessas contradições inaceitáveis é que 
devemos sempre discutir a participação da mulher em 
todos os aspectos da nossa vida. Temos que avançar, 
propor medidas até que não existam mais diferenças, 
até que todos sejamos, de fato, iguais, sem distinções.

Fundada em 1988, a União Brasileira de Mulhe-
res, UBM, tem feito seu papel, e é parte, como todos 
sabem, das mudanças brasileiras. Podemos dizer que 
são 25 anos de uma trajetória de muitas lutas, de com-
bates diários pela superação de um enorme precon-
ceito de gênero que, embora menor, ainda existe na 
sociedade brasileira.

Temos, pela primeira vez, uma mulher dirigindo 
os destinos da Nação. (Palmas). E cada vez mais as 
mulheres devem ocupar os espaços públicos e os es-
paços privados.

Destaco ainda que o aniversário da UBM acon-
tece um dia antes da comemoração pelos 7 anos da 
Lei Maria da Penha. (Palmas.) A Lei Maria da Penha, 
como todos sabem, é um marco, uma afirmação defini-
tiva do Congresso e das instituições de que a violência 
contra a mulher não é mais tolerada em nosso País e, 
caso aconteça, deve ser punida com absoluto rigor. A 
legislação é hoje o maior instrumento de proteção à 
mulher vítima de violência doméstica, uma agressão 
covarde, que ainda hoje continua, infelizmente, a existir.

No Senado Federal, temos uma defesa perma-
nente dos direitos da mulher. A questão da igualdade, 
do combate à violência e da participação da mulher 
na política é um norte inarredável de todos nós Sena-
dores e Senadoras.

Foi com esse intuito que criamos a Procurado-
ria Especial da Mulher do Senado Federal, ocupada 
pela querida Senadora Vanessa Grazziotin. (Palmas.) 

A Procuradoria constitui um importante instru-
mento de luta pela emancipação feminina. É o reco-
nhecimento de que, sem a efetiva participação femi-
nina, não chegaremos a lugar nenhum. Quanto mais 
as mulheres tiverem seus direitos garantidos, melhor 
será para todos.

Compete à Procuradoria Especial da Mulher su-
gerir, fiscalizar e acompanhar a execução de políticas 
que visem à promoção da igualdade de gênero, assim 
como a implementação de campanhas educativas e 

antidiscriminatórias de âmbito regional ou nacional e a 
promoção de audiências públicas, pesquisas e estudos 
sobre violência e discriminação contra a mulher, bem 
como sobre a participação política da mulher.

Encerro estas breves palavras com a certeza de 
que caminhamos muito ao longo desses 25 anos, mas 
consciente de que temos muitos desafios pela frente, 
principalmente na luta pelas mulheres mais pobres, 
moradoras de cidades mais distantes. 

É fundamental o fortalecimento de políticas públi-
cas voltadas para a mulher, o atendimento à saúde, o 
acesso a exames, a participação na vida partidária e, 
acima de tudo, uma permanente e vigilante decisão de 
combate a qualquer tipo de violência contra a mulher.

Recentemente, aprovamos a obrigatoriedade de 
o Sistema Único de Saúde – SUS fazer cirurgias de 
reparação de mama. Na nossa pauta prioritária, há me-
nos de um mês, aprovamos ainda o projeto que prevê 
o atendimento integral pelo SUS às mulheres vítimas 
de violência sexual, também já sancionado pela Pre-
sidenta Dilma Rousseff. (Palmas.)

Mais do que essas duas iniciativas, é importan-
te frisar que foi o Congresso Nacional que estendeu, 
este ano, todos os direitos trabalhistas às empregadas 
domésticas, que integram um mercado que todos nós 
sabemos é majoritariamente dominado por mulheres – 
mulheres pobres. É um resgate da cidadania de mais 
de 7 milhões de brasileiras cuja igualdade levou mais 
de um século para ser conquistada.

Encerrando, eu gostaria de agradecer a presença 
de todos e reiterar que o Senado Federal é uma Casa 
permanentemente aberta à sociedade, aos seus an-
seios, às suas críticas e às suas sugestões.

A Presidência – gostaria de dar estas duas infor-
mações – determinou a inclusão em pauta do Senado 
Federal de matérias oriundas da Comissão Parlamentar 
Mista de Inquérito sobre a Violência contra a Mulher, 
que iniciam, dessa forma, sua tramitação no Senado 
Federal. O projeto de resolução que cria a Comissão 
de Acompanhamento das Ações de Violência contra a 
Mulher, também um dos produtos da Comissão Parla-
mentar de Inquérito sobre a Violência contra Mulher, já 
foi aprovado pela Mesa do Senado Federal e se encon-
tra em tramitação na Mesa da Câmara dos Deputados, 
com o Relator, Deputado André Vargas. 

Mais uma vez, quero agradecer a presença de 
todos. (Palmas.)

O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco 
Maioria/PMDB-AL) – Concedo a palavra, com muita 
satisfação, à primeira oradora inscrita, a Deputada Jô 
Moraes, do PCdoB de Minas Gerais, requerente, como 
disse, desta homenagem na Câmara dos Deputados. 
(Palmas.)
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A SRA. JÔ MORAES (PCdoB-MG. Pronuncia o 
seguinte discurso. Sem revisão da oradora.) – Exmo. 
querido Presidente do Senado Federal, Senador Renan 
Calheiros, a sua presença, mais do que as palavras, 
demonstra o seu compromisso com essa enorme luta 
histórica, que é a luta pela superação das desigualda-
des. Obrigada pela sua presença. (Palmas.)

Minha querida Senadora Vanessa Grazziotin, Pro-
curadora desta Casa; Sra. Rosângela Rigo, Secretária 
Adjunta de Políticas para as Mulheres da Presidência 
da República; Sra. Elza Campos, coordenadora e ba-
talhadora da União Brasileira de Mulheres; Exma. Sra. 
Olgamir Amancia, grande Secretária de Estado do Dis-
trito Federal; nossa querida Liege Rocha, integrante 
da FEDIM; nossa querida Lúcia Rincón, integrante do 
Conselho Nacional dos Direitos da Mulher.

Eu lembrava aqui uma frase de um filósofo que 
dizia que a vida é efêmera, mas a luta e a memória 
são permanentes. Aqui está o Brasil, Senador Re-
nan Calheiros. Bloco Maioria/Aqui estão mulheres do 
Amazonas, de Rondônia, de Goiás, de Minas Gerais, 
de São Paulo, da Bahia, do Rio de Janeiro, do Distrito 
Federal, de Santa Catarina, do Paraná, do Maranhão 
e do Pará. (Palmas.) Está a Bahia, Estado que foi o 
ventre do surgimento do congresso de fundação da 
União Brasileira de Mulheres. (Palmas.)

Senador, V.Exa. citou que a União Brasileira de Mu-
lheres nasceu por ocasião do movimento da Constituin-
te de 1988. Lembro-me de que, em Uberaba, havia um 
cartaz convocando o encontro das mulheres. No cartaz, 
havia um castelo, um príncipe batendo na porta desse 
castelo, e o mordomo dizendo: “Desculpe, príncipe, a 
princesa acordou e foi participar da Constituinte”. (Pal-
mas.) Esse era o sentido que existia naquele processo. 
Havia uma imensidão de mulheres de cada canto deste 
País, que participou de forma permanente e constan-
te, nas ruas, nos gabinetes destas Casas, arrancando 
aquilo que era da tradição superada das desigualdades. 

Na trajetória da UBM, estivemos à frente. Tive a 
honra de ser a primeira Presidente; a segunda Presi-
dente foi Gilse Cosenza, que não está aqui por uma 
delicada situação de saúde. Nossa querida Liege Ro-
cha, nossa querida Kátia Souto, nossa queria Eline 
Jonas e agora nossa querida Elza Campos. (Palmas.)

Nesses 25 anos, a história é muito longa. Nes-
ses 25 anos, nós poderíamos dizer, Sr. Presidente, 
que saímos de uma conquista, em 1932, para outras 
conquistas significativas e institucionais com a Lei nº 
9.100, de 1995, que estabeleceu os 20%; a Lei de 
1997, que garantiu os 30%, e com a mudança da lei 
eleitoral, em 2009, que nos assegurou minimamente 
tempo de TV e períodos de recursos de fundação, para 
que nós pudéssemos ser qualificadas. 

Mas, lamentavelmente, nós, que vivemos nes-
te País com tamanha participação feminina e de tão 
grandiosa coragem, chegamos a um momento em que 
a média da América Latina é de 20% de representa-
ção, e nós, no Brasil, temos apenas 12% no Senado 
e 8,7% na Câmara.

Essa invisibilidade política é absolutamente inex-
plicável. Essa invisibilidade política é fruto de uma he-
rança patriarcal histórica da nossa Velha República, 
da qual nós também não conseguimos nos libertar, e 
é fruto também de uma democracia insuficiente, que 
não permite que o conjunto de homens e mulheres 
de todos os setores da sociedade possa se fazer aqui 
representado.

Por isso a UBM, no momento em que completa 
25 anos, reafirma o seu grande desafio de desfraldar, 
em cada rua deste País, a bandeira da reforma polí-
tica (palmas), para que, de forma consequente, nós 
consigamos dois desafios. Primeiro, libertar o voto do 
mercado, libertar o voto do poder econômico, libertar 
o voto do dinheiro. Por isso, reafirmamos o financia-
mento público como a grande bandeira que pode levar 
as mulheres a esta Casa. (Palmas.) Segundo, garantir 
que haja lista com alternância.

Quero concluir dizendo às minhas queridas ube-
mistas de cada canto deste País: 25 anos de lutas, de 
persistência, de algumas derrotas, de dificuldades, 
mas com a convicção de que nós apostamos em uma 
sociedade superior, em uma sociedade nova, em uma 
sociedade socialista, em que todos nós, homens e 
mulheres, podemos ser irmãos em tudo e em todas 
as condições.

Lembro um poema de Paul Éluard: 

Minha ventura é a nossa ventura. 
Meu sol é o nosso sol. 
Partilhamos a vida entre nós.
Espaço e tempo nos contemplam.

Viva a UBM! (Palmas.)
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco 

Maioria/PMDB-AL) – Concedo a palavra à Senadora 
Vanessa Grazziotin, do PCdoB do Amazonas, reque-
rente desta homenagem no Senado Federal. (Palmas.)

A SRA. VANESSA GRAZZIOTIN (Bloco Gover-
no/PCdoB-AM. Pronuncia o seguinte discurso. Sem 
revisão da oradora.) – Muito obrigada, Sr. Presidente 
do Senado e do Congresso Nacional, Senador Renan 
Calheiros. Bloco Maioria/

Quero cumprimentar as integrantes da Mesa, Elza 
Campos, Coordenadora da União Brasileira de Mulhe-
res; Liege, que aqui representa a Federação Demo-
crática Internacional das Mulheres – FEDIM; Olgamir, 
Secretária de Estado da Mulher do Distrito Federal; 
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Lúcia Rincón, Conselheira das Mulheres, membro do 
Conselho Nacional dos Direitos da Mulher; e Rosânge-
la, que aqui está representando a nossa queridíssima 
Ministra Menicucci, que está em viagem ao Cairo, sal-
vo engano, mas está muito bem representada. Quero 
cumprimentar todos os presentes e as presentes. 

A Deputada Jô Moraes já relatou os Estados que 
aqui estão representados. Fisicamente são 11, mas, 
assistindo à sessão, não tenho dúvida nenhuma, De-
putada Jô Moraes, todas as unidades do nosso que-
rido País, do nosso Brasil, estão participando desta 
sessão. (Palmas.)

Em primeiro lugar, quero dizer da minha alegria 
de estar aqui, neste ano de 2013, comemorando os 
25 anos de fundação da União Brasileira de Mulhe-
res, entidade da qual eu também faço parte. Não tive 
a honra nem a alegria de ser sua Presidente, mas te-
nho muito alegria de, nesses 25 anos, acompanhar as 
lutas e as grandes mobilizações levadas a cabo pela 
União Brasileira de Mulheres.

Como fez a Deputada Jô Moraes, a primeira 
Presidente da União Brasileira de Mulheres, eu quero 
homenagear todas as presidentes, inclusive a Elza, 
através da nossa Deputada Jô Moraes, que hoje co-
ordena a bancada feminina na Câmara dos Deputa-
dos. (Palmas.)

Quero dizer que, apesar de não ter sido Presidente 
da UBM, eu tomei parte do seu nascimento. No ano de 
1988, eu, como muitas mulheres que aqui estão, Presi-
dente Renan Calheiros, andava muito pelo Congresso 
Nacional participando dos lobbies. Eu, particularmente, 
fazia parte de dois grandes lobbies: o da educação, 
pois, à época, era Vice-Presidente da Confederação 
dos Professores do Brasil – CPB. Só a partir da nova 
Constituição os servidores públicos puderam voltar a 
ter o direito de se sindicalizar e, assim, seus sindicatos 
foram criados. O outro grande movimento era o que se 
chamava Movimento de Mulheres, que teve um grande 
apoio de uma bancada pequena, mínima, mas muito 
aguerrida, como é até hoje a bancada de mulheres do 
Congresso Nacional. (Palmas.)

A bancada, à época, foi apelidada de Bancada 
do Batom. Não há dúvida alguma que nós temos outro 
país, nós passamos a construir um novo país, a partir 
de 1988, com a promulgação da nova Constituição bra-
sileira, conhecida por todos como Constituição Cidadã. 

No aspecto que diz respeito à luta das mulheres, 
penso que vitória maior não poderíamos ter tido. A 
Constituição brasileira considera crime qualquer tipo 
de discriminação praticada em solo brasileiro. Qual-
quer tipo, seja por questão de opção sexual, seja dis-
criminação contra as mulheres, enfim, discriminação 
de raça, qualquer tipo. 

Creio que nós, mulheres, podemos dizer e ba-
ter com muita força no peito. Nós temos parte nessa 
Constituição que procurou olhar, antes de mais nada, 
para a população brasileira, para o povo brasileiro.

De lá para cá, temos tido inúmeras vitórias no 
que diz respeito à aprovação de novas leis. Creio que 
um marco importante tem sido a Lei Maria da Penha, 
que é uma lei exemplo para vários países do mundo 
no enfrentamento da violência contra as mulheres, que 
não deve ter o enfrentamento como qualquer outro tipo 
de crime, porque não é um tipo comum de crime. A 
violência doméstica contra as mulheres é aquela que 
as mulheres sofrem no seu porto seguro, no lugar que 
deveria ser o seu próprio berço. E lá é que ela sofre 
violência, no geral, por pessoas de convivência fami-
liar: pais, padrastos, companheiros, maridos, namora-
dos. Então, sem dúvida alguma, a Lei Maria da Penha 
também tem a digital do movimento de mulheres no 
Brasil inteiro. 

Conseguimos, depois de 1995, creio que em 
1996, aprovar uma lei que estabeleceu uma mudança 
na legislação eleitoral brasileira, Senador Renan Ca-
lheiros, que foi a criação das quotas de mulheres para 
compor chapas que concorressem às eleições. Chapas 
proporcionais de coligações ou de partidos políticos. 

No mínimo, 30% das vagas têm que ser ocupa-
das por um gênero diferente. No caso, pelas mulheres, 
porque nós é que temos uma participação ainda muito 
aquém daquilo que podemos e daquilo que queremos 
na política brasileira. 

De lá para cá, vai-se mais de uma década. E 
o balanço que fazemos dessa última década, dessa 
mais de uma década de vigência do estabelecimento 
de quotas por partidos, quotas de candidaturas, é que 
conseguimos um avanço muito pequeno.

E hoje, senhoras, companheiras, companheiros, 
Presidente Renan, em 2013, podemos dizer, com mui-
ta alegria, que o Brasil é uma das maiores nações do 
mundo, não apenas do ponto de vista da sua extensão 
territorial, mas do ponto de vista da sua economia – 
somos a sétima economia do mundo –, do ponto de 
vista da sua população, de algumas políticas sociais 
importantes que são praticadas e vêm sendo praticadas 
nos últimos tempos, que foram capazes de tirar da mi-
séria, da pobreza, um número significativo de pessoas 
e de famílias brasileiras. Um país importante, líder do 
seu continente latino-americano. Um país importante 
no aspecto ambiental, também inovador, não de só na 
política, mas também de ações. 

Mas um país que ainda ostenta a 187ª posição 
quanto à presença das mulheres no Parlamento, Se-
nador Eunício – e eu aqui registro a chegada do Líder 
do PMDB, Senador Eunício Oliveira. (Palmas.) No 
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continente das Américas – América do Norte, América 
Central e América do Sul –, o Brasil só perde para três 
outras nações quanto à participação de mulheres nos 
parlamentos: para o Panamá, para o Haiti e para Saint 
Kitts, uma pequeníssima ilha no Caribe. 

Ter em média 8%, 9% de presença de mulheres 
nos parlamentos não é normal, não é natural, num país 
onde mais de 50% dos eleitores são mulheres. Num 
país onde nós, mulheres, produzimos quase a meta-
de de tudo o que é produzido em nossa Nação. Um 
contingente da população que tem o melhor nível de 
escolaridade, mas que não está presente na política. 
E se não está presente na política, não conseguimos 
avançar também na nossa presença em outros espa-
ços importantes para o empoderamento das mulheres. 

Um dia desses, eu li uma entrevista importante, 
e considerei-a ainda mais importante por se tratar de 
uma mulher norte-americana, de uma alta executiva 
de uma das empresas mais importantes do mundo, e 
ela dizia o seguinte: “Eu me incomodava muito de ver 
a geração da minha mãe distante de todos os espaços 
de poder; e eu olhava para o lado, primeiro no colégio, 
e via que as melhores alunas eram mulheres; quando 
cheguei à faculdade, e olhava para os lados, via que 
os melhores alunos, os mais aplicados, os que tiravam 
as melhores notas, os que mais se dedicavam, eram 
mulheres”. E ela dizia: “A minha geração vai mudar o 
quadro, porque a minha geração vai ser diferente da 
geração da minha mãe, porque a minha geração vai 
estar presente na política, vai estar presente nos car-
gos de direção, vai estar presente nos lugares onde 
deve estar presente no mínimo na proporção em que 
participa na sociedade”. Ela escreveu um livro para di-
zer da sua decepção, porque veio a sua geração, e as 
mulheres não se fizeram presentes, nem na política, 
nem nos cargos de direção. 

É por isso que no mundo inteiro, e não só no Bra-
sil, nós precisamos de políticas afirmativas. Políticas 
que ajudem a fazer com que a democracia, com que a 
igualdade social sejam exercitadas na prática. Porque 
não basta um texto legal dizer que todos são iguais 
perante a lei, é preciso que haja condições para que 
nós alcancemos essa igualdade. 

Portanto, penso que hoje uma das principais lutas 
que nós travamos no Brasil inteiro é pelo empodera-
mento das mulheres, pela nossa participação na polí-
tica. (Palmas.) Daí que é muito importante na reforma 
política debatermos essas questões. A Argentina, a 
França, muitos países do mundo hoje passaram de 
uma representação que variava de 10% a 15% para 
uma representação que varia de 25% a 40%. E chega-
ram lá porque fizeram reformas politicas, porque mu-
daram a legislação eleitoral e porque estabeleceram 

dois caminhos. Um é o caminho da cota efetiva, o outro 
é o caminho da lista de candidaturas com alternância 
entre homens e mulheres, que é o que nós queremos 
para o nosso País. (Palmas.)

Portanto, estar aqui comemorando os 25 anos da 
União Brasileira de Mulheres é estar comemorando a 
própria luta emancipacionista das mulheres. Porque 
nós jamais poderemos dizer que vivemos em uma 
democracia se a mulher não tiver presença garantida 
em todos os espaços reservados à humanidade. En-
quanto isso, nós não poderemos dizer que vivemos 
em uma democracia. 

Então, juntos, homens e mulheres, vamos cons-
truir essa democracia! A democracia que tem, lado a 
lado, homens e mulheres construindo uma nação mais 
justa. Uma nação onde meninos e meninas tenham a 
diferença apenas no nome, mas não tenham diferença 
nenhuma no tratamento que a sociedade lhes reserva. 

Deputada Jô Moraes, a senhora concluiu aqui 
com um poema muito bonito, poderia ter concluído o 
seu pronunciamento com um poema de sua autoria, 
porque além de tudo a senhora é uma grande poeti-
sa. Eu, como não tenho essa habilidade, vou concluir 
também o meu pronunciamento, antes homenageando 
mais uma vez as mulheres que vieram do Brasil inteiro, 
em particular do meu querido Estado do Amazonas. 
Quero homenagear as mulheres, e não o faço ape-
nas em meu nome, faço em nome de toda a banca-
da feminina do nosso partido, o PCdoB, Deputada Jô 
Moraes. Elas não vieram, mas todas elas mandaram 
belíssimas mensagens, uma mais linda do que a ou-
tra, e que vamos considerar lidas, senão meu pronun-
ciamento não acaba. Mensagens recebidas, Coorde-
nadora Elza, da Deputada Federal Alice Portugal, da 
Bahia; da Deputada Luciana Santos, de Pernambuco; 
da Deputada Perpétua Almeida, do Acre; da Deputa-
da Jandira Feghali, do Rio de Janeiro; e da Deputada 
Manuela d’Ávila, do Rio Grande do Sul. Há cinco no-
mes, já que a sexta Deputada Federal do PCdoB é Jô 
Moraes, que está na Mesa. 

O PCdoB tem muito orgulho, muito orgulho de 
dizer que é o partido que tem a maior presença de mu-
lheres na sua bancada federal, quase 40%. (Palmas.) 
O País será outro quando todos os partidos tiverem 
o mesmo percentual de mulheres participando ativa-
mente da política brasileira. 

Muito obrigada. 
Vivam os 25 anos da União Brasileira de Mulhe-

res! (Palmas.)

DOCUMENTOS A QUE SE REFERE A SRA. 
SENADORA VANESSA GRAZZIOTIN EM SEU 
PRONUNCIAMENTO.
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O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco 
Maioria/PMDB-AL) – Registro, mais uma vez com gran-
de satisfação, a presença aqui entre nós da Coordena-
dora do 1º Encontro das Entidades Emancipacionistas, 
Ana Rocha, que é hoje Secretária de Políticas para as 
Mulheres do Rio de Janeiro, e que em 1987 lançou a 
proposta de fundação da UBM. (Palmas.)

Registro, também com muita satisfação, entre 
nós a presença do Senador Eunício Oliveira, que é 
Líder da bancada do PMDB no Senado Federal e da 
bancada da Maioria. (Palmas.)

Registro, também com muita satisfação, a pre-
sença de Nereide Saviani, que é Diretora da Escola 
Nacional do PCdoB. (Palmas.)

O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco 
Maioria/PMDB-AL) – Concedo a palavra à Coordena-
dora Nacional da União Brasileira de Mulheres – UBM, 
Elza Campos. (Palmas.)

A SRA. ELZA CAMPOS – Bom dia a todas e 
todos. Queria inicialmente cumprimentar o Exmo. Sr. 
Presidente desta Casa, Senador Renan Calheiros, pre-
sente ao nosso ato; a nossa querida Senadora Vanes-
sa Grazziotin, Procuradora também desta Casa – uma 
importante conquista para todas as mulheres brasilei-
ras e para as mulheres do Senado —; a nossa querida 
Deputada Federal Jô Moraes, primeira Presidenta da 
UBM e também Presidenta da bancada feminina da 
Câmara dos Deputados (Palmas.); Olgamir Amancio, 
nossa companheira, Secretária da Mulher do Distrito 
Federal; companheira Lúcia Rincón, nossa querida 
representante no Conselho Nacional dos Direitos da 
Mulher; Rosângela Rigo, presente pela SPM – quero 
já agradecer o vídeo que a nossa Ministra Eleonora 
Menicucci nos deixou, a quem mandamos um abraço 
–; e Liege Rocha, que representa a FEDIM.

Cumprimento as lideranças presentes e, em es-
pecial, as nossas queridas ubemistas, que caminham 
de Norte a Sul do País plantando a semente da nossa 
querida UBM, a semente do emancipacionismo. 

A trajetória de nossa União Brasileira de Mulheres, 
ao longo de um quarto de século, tem sido vibrante e 
aguerrida, em defesa dos direitos e da emancipação 
da mulher. Presente nas mais importantes lutas da 
sociedade, viemos construindo, ombro a ombro com 
todo o povo brasileiro, a radicalização da democracia 
e nossas utopias. 

Profunda emoção nos percorre ao reconhecer 
essa árdua, mas vitoriosa caminhada. Por isso, com 
orgulho e alegria, em nome de milhares de mulheres, 
recebemos essa homenagem proposta pela Senado-
ra Vanessa Grazziotin e pela nossa querida Deputada 
Jô Moraes.

Essa entidade foi gestada no Encontro das Enti-
dades Emancipacionistas, no Rio de Janeiro, em 1987, 
uma promoção da revista Presença da Mulher, então 
dirigida pela companheira Ana Rocha, aqui presente 
entre nós. 

O slogan Por um mundo de igualdade contra toda 
a opressão expressa a marca da UBM. No 1º Congres-
so Nacional de Entidades Emancipacionistas de Mu-
lheres, em 6 de agosto de 1988, em Salvador, Bahia, 
mulheres do movimento social e popular, heroínas a 
seu modo, lá estiveram por almejar uma sociedade 
socialmente justa, um País democrático e soberano, 
firmando coletivamente seu compromisso de luta. Não 
foram poucas: 1.200 mulheres de todo o País firmaram 
o compromisso de continuar lutando por liberdade e 
por direitos. (Palmas.)

Loreta Valadares, notável líder emancipacionista, 
nos conclamava: “Temos que emergir da invisibilidade”. 
(Palmas.) Dizia-nos Loreta: “Mais do que isso, é pre-
ciso assumir a condição de mulher nas lutas sociais, 
radicalizar a inserção feminista nas diversas esferas 
da sociedade, compreender que o processo de eman-
cipação da mulher só pode realizar-se inserido no 
processo de emancipação de toda a sociedade”. Com 
recomendações e orientações assim é que a UBM pro-
curou caminhar nesses 25 anos, senda pela qual pre-
tende prosseguir. Citando Loreta, a UBM homenageia 
todas as que lutaram e lutam por mais direitos desde a 
fundação da entidade e todas as presentes neste ato.

As mulheres insistiram incansavelmente na con-
signa: “Quem ama não mata, não machuca, não mal-
trata”. Nossa perseverança levou à conquista de uma 
lei que previne, combate e pune a violência doméstica, 
cuja data de efetivação aniversaria na mesma sema-
na em que a nossa querida UBM. Obteve-se, nesses 
25 anos, o direito ao planejamento familiar como livre 
decisão, a quota mínima de 30% por sexo nas candi-
daturas para eleições proporcionais – ainda é pouco, 
queremos 50% –, a Secretaria de Políticas para as 
Mulheres (palmas); o aprofundamento da democracia, 
com a realização de conferências temáticas nacionais. 
Conquistou-se, em especial, na Conferência Nacional 
de Políticas para as Mulheres, um plano nacional de 
políticas para as mulheres, bem como, recentemente, 
a sanção da Lei nº 3, de 2013, que protege vítimas da 
exploração sexual.

Com um percurso de 25 anos, não podemos omi-
tir uma curta recuperação de lutas travadas e deixar 
de aludir a algumas personagens importantes nesse 
trajeto. Estivemos na Conferência de Beijing, em 1995, 
e demais conferências de discussão no Brasil sobre 
direitos humanos. Fomos à Rio+20, denunciando os 
crimes contra o meio ambiente, lutando por um projeto 
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de desenvolvimento soberano e sustentável. Atuamos 
decididamente no processo de construção dos conse-
lhos de direitos, na organização das conferências de 
mulheres brasileiras, que aprovou a plataforma política 
feminista em 2002.

Marchamos, em todas as ocasiões, ao lado das 
Margaridas, estas resistentes trabalhadoras do campo 
e da floresta. (Palmas.) Participamos, na frente pela 
legalização do aborto, com o movimento feminista, re-
afirmando que são as mulheres que decidem e que o 
Estado deve garantir o atendimento na luta pelos direitos 
sexuais e pelos direitos reprodutivos. Estamos filiadas 
à Rede Feminista de Saúde e atuamos em diversos 
conselhos nos Estados. A UBM é membro da FDIM e 
participa da cúpula MERCOSUL Social e Participativo.

Como parte do processo de efetivação do direito 
das mulheres, temos cadeira no Conselho Nacional de 
Saúde e nas comissões de saúde da mulher, no Conse-
lho Nacional dos Direitos da Mulher – já citamos a nos-
sa querida Lúcia –, na Comissão de Monitoramento do 
Plano e na câmara temática, onde a companheira nos 
representa. Estamos presentes no Conselho Nacional 
de Assistência Social, bem como no Conselho Nacio-
nal da Juventude e no Fórum Nacional de Educação.

Com particular carinho, menciono aqui a querida 
Deputada Jô Moraes. Esta combatente comandou, a 
partir de 1988, a primeira fase da UBM para se forjar 
com a perspectiva da corrente emancipacionista e, ao 
mesmo tempo, fazer a luta pelos direitos ao trabalho 
e à creche.

Gilse Maria Westin Cosenza, que não está pre-
sente entre nós porque está com problema de saúde, 
essa moça de Minas (palmas), tocantemente retratada 
jovem no livro do jornalista Luiz Manfredini As Moças 
de Minas, foi Coordenadora Nacional da UBM durante 
duas gestões, de 1991 a 1996. A luta pela ampliação 
da representação feminina, o debate da política de 
quotas, a luta pela igualdade de salários, foram temas 
desses congressos.

Maria Liege Santos Rocha, lutadora desde a épo-
ca do movimento estudantil dos anos 60, coordenou 
a entidade de 1996 a 2003. Nesse período, a UBM 
ampliou a sua atuação com o movimento feminista in-
ternacional, aprofundou os debates da corrente eman-
cipacionista e aprovou lutas por políticas de trabalho 
e creche também.

Kátia Souto, companheira que está entre nós aqui 
no plenário, esteve à frente da UBM no Congresso de 
2003, em Salvador, onde debatemos o feminismo eman-
cipacionista, tendo a contribuição inestimável, que nós 
já saudamos aqui, de Loreta Valadares e Mary Castro.

Em 2004, assumiu Eline Jonas, que está aqui, 
companheira que foi reconduzida em 2007, em Luzi-

ânia, Goiás. (Palmas.) Temas como mulher e poder, 
trabalho e desenvolvimento, direitos sexuais e repro-
dutivos, violência, mídia e gênero, tiveram centralidade 
nesse congresso.

Em 2011, a pauta se volta, particularmente, como 
foi dito aqui pela companheira Jô Moraes, para a par-
ticipação política e o novo projeto nacional de desen-
volvimento.

Nossa história vem marcada por muita ousadia 
e irreverência, espraiando nossas ideias nos vários 
campos do desenvolvimento das relações sociais, 
atingindo desde a elaboração teórica da academia até 
o cotidiano político e prático de sua dinâmica constru-
ção enquanto movimento e ainda a interação de seus 
questionamentos com outros movimentos. 

A história de luta das mulheres por seus direitos, 
pelo reconhecimento de sua condição humana, des-
nuda a raiz da opressão exercida pelo sistema capita-
lista, sendo, aqui no Brasil, tão longa quanto a história 
deste País, embora ela não seja contada senão pelos 
esforços das próprias mulheres e de alguns homens 
em visibilizá-la. Assim como o racismo, consequência 
do colonialismo, excluiu os povos de origem africana 
e promoveu o genocídio dos povos indígenas na for-
mação do povo brasileiro, o sexismo eliminou quase 
todos os registros de resistência e luta pela parcela 
feminina de nosso povo. 

Portanto, nossa luta está também no plano das 
ideias, em entender que o patriarcado produz a opres-
são, o capitalismo leva à exploração, e que juntos do-
minam, através de processos ideológicos. (Palmas.) 
Compreender isso é uma exigência para transformar-
mos a realidade. 

Agradecemos, então, ao nosso Senador, que 
está se retirando. 

Estaremos nas batalhas, para garantir a autono-
mia econômica e pessoal das mulheres, o que significa 
reconhecer que elas têm direito a ser donas das suas 
próprias vidas, que seu corpo não pode ser apropria-
do, tampouco ser objeto de mercantilização. Liberdade 
implica poder decidir sobre o corpo e a sexualidade 
e a extinção de todas as formas de preconceito e de 
discriminação, como as práticas machistas, racistas 
e lesbofóbicas. 

Estaremos nas ruas para exigir a implementação 
das políticas para as mulheres e a criação de mecanis-
mos para fazer avançar a pauta de gênero, visando ao 
cumprimento de todos os compromissos do Governo 
Dilma para com as mulheres. 

Reivindicamos a criação de secretarias de mulhe-
res nos Municípios brasileiros, como forma de incentivar 
e garantir a elaboração, a execução e o monitoramento 
dos planos de políticas para as mulheres, a proteção 
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de meninas e mulheres da exploração sexual/comer-
cial – que faz vítimas cada vez mais jovens em nosso 
País –, e o fim de todo o tipo de desigualdade e discri-
minação em relação às mulheres negras, indígenas, 
jovens, idosas, lésbicas, trabalhadoras rurais, traba-
lhadoras domésticas, com deficiência e soropositivas. 

Para o feminismo emancipacionista defendido 
pela UBM, interessam alternativas que ultrapassem 
o modo de produção capitalista e, ao mesmo tempo, 
assegurem qualidade ambiental para a continuidade 
da vida no planeta em condições saudáveis, mas que 
também possibilitem alteração das relações sociais, 
proporcionando situação de igualdade entre homens 
e mulheres, negras, brancas, indígenas.

A verdadeira emancipação da mulher só ocorre-
rá em uma nova sociedade – e as ubemistas sabem 
e lutam por isso –, cujo poder efetivo esteja nas mãos 
de trabalhadoras e trabalhadores. Porém, mesmo em 
uma nova sociedade, será necessário romper com as 
amarras culturais machistas e patriarcais, que impe-
dem a verdadeira emancipação social. 

Se esta é a mais longa das lutas, ela encontrou 
em nós combatentes determinadas a travá-la em toda 
sua extensão e particularidades.

Companheiras ubemistas, nossa Deputada, nos-
sa Senadora, vamos caminhando e sonhando, como 
disse Cora Coralina:

Sonhe com aquilo que você quer ser
porque você possui apenas uma vida
e nela só se tem uma chance de fazer aquilo 
que se quer:
ser feliz.

Obrigada. (Palmas.)
Eu queria, agora, pedir licença para a nossa queri-

da Senadora Vanessa, para a nossa querida Deputada 
Jô Moraes e dizer que fizemos, em conjunto com este 
ato – e queria ver o encaminhamento –, um diploma 
para as nossas queridas ex-Presidentas da UBM e 
também representantes dos Estados que foram indi-
cadas para serem homenageadas aqui. Gostaria de 
saber se eu poderia já encaminhar, ou se a Senadora 
encaminharia agora esse processo de homenagem.

Durante o discurso da Srª Elza Campos, o Sr. 
Renan Calheiros, Presidente, deixa a cadeira 
da Presidência, que é ocupada pela Srª Va-
nessa Grazziotin.

A SRA. PRESIDENTE (Vanessa Grazziotin. Blo-
co Governo/PCdoB-AM) – Elza, querida, antes que 
você faça a homenagem às dirigentes do Brasil intei-
ro da União Brasileira de Mulheres, nós, em nome da 
Procuradoria Especial da Mulher do Senado Federal, 
gostaríamos de passar às suas mãos a nossa home-

nagem à União Brasileira de Mulheres, porque, sem 
dúvida alguma, as mulheres que aqui estão são muito 
responsáveis por essas conquistas. (Palmas.)

O Presidente Renan Calheiros está aqui, por-
que, no final da nossa sessão, nós faremos uma foto 
bem representativa, com todas, não apenas com as 
homenageadas.

A Elza fará, da tribuna, a chamada, para que elas 
recebam os seus diplomas, subam e já fiquem conos-
co na Mesa, para que possamos fazer a foto oficial.

Gostaríamos muito de agradecer e comunicar a 
presença do Deputado Federal Chico Lopes, do Es-
tado do Ceará. 

Muito obrigada pela presença, Deputado. (Pal-
mas.)

A SRA. PRESIDENTE (Vanessa Grazziotin. Blo-
co Governo/PCdoB-AM) – Com a palavra a Sra. Elza 
Campos.

A SRA. ELZA CAMPOS – Nós preparamos o 
currículo de cada uma, que vai ser depois disponibili-
zado no site da UBM, em vários sites.

Vamos chamar cada uma das nossas home-
nageadas: Maria do Socorro Jô Moraes, querida Jô 
(palmas); Gilse Maria Westin Cosenza, que não está. 
Nós chamamos a companheira Cláudia para receber, 
que é de Minas, ou a Terezinha (palmas); Maria Liege 
Santos Rocha (palmas); Kátia Souto (palmas); Eline 
Jonas (palmas); Elza, depois.

Agora, as companheiras dos Estados: Lúcia He-
lena Rincón Afonso, de Goiás (palmas); Jussara Cony, 
do Rio Grande do Sul. Não está presente, mas vamos 
entregar (palmas); Vanda Lúcia Gasparini, do Espírito 
Santo (palmas); Carlene Batista Regis, de Rondônia 
(palmas); Dilcéia Quintela, do Rio de Janeiro (palmas); 
Maria Isabel Ramos Siqueira (Bebela), de Minas Ge-
rais (palmas); Doris Margareth de Jesus, do Paraná 
(palmas); Eneida Canêdo Guimarães dos Santos, do 
Pará. (Palmas.) Nós temos uma companheira do Pará 
para receber pela Eneida? Vanja Andrea dos Santos, 
do Amazonas, (Palmas.)

Queria aqui aproveitar, porque acabei não falando 
no discurso. Agradeço à Vanja e a todas as companhei-
ras do Amazonas o trabalho que tiveram na realização 
desta homenagem, junto com a Senadora Vanessa 
Grazziotin e a Deputada Jô Moraes. (Palmas.) Agrade-
ço à UBM do Distrito Federal, que também trabalhou 
muito, em nome da companheira Rita Polli. (Palmas.)

Mary Castro, da Bahia. (Palmas.) A Marilene 
Betrus, da CTB, vai receber. Simone Lolatto, de San-
ta Catarina (palmas); Neide de Fátima Martins Abati, 
de São Paulo (palmas); Luci Siqueira, de Pernambu-
co. Quem vai receber é a companheira Irene, de Per-
nambuco. (Palmas.) E companheira Lourdes Carvalho 
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Rufino. Quem está aqui representando a Lourdes? Ela 
é do Piauí. E Santa Alves, representante de Brasília. 
(Palmas.)

A SRA. PRESIDENTE (Vanessa Grazziotin. Bloco 
Governo/PCdoB-AM) – Estão todas aqui devidamente 
homenageadas.

Elza, convidamos você a vir para cá.
Muito obrigada pela presença de todas e de todos.
O Presidente Renan Calheiros convida todos 

agora para uma foto oficial aqui em cima. Todas po-
dem vir para cá.

DISCURSO ENCAMINHADO À PUBLICA-
ÇÃO NA FORMA DO DISPOSTO NO ART. 
203 DO REGIMENTO INTERNO DO SENA-
DO FEDERAL, PRIMEIRO SUBSIDIÁRIO DO 
REGIMENTO COMUM.

A SRA. ALICE PORTUGAL (PCdoB-BA. Sem 
apanhamento taquigráfico.) – Sr. Presidente, Sras. e 

Srs. Deputados, no último dia 6 de agosto, a União Bra-
sileira das Mulheres (UBM) completou 25 anos. São 
25 de uma entidade que nos orgulha por sua trajetó-
ria de luta cotidiana em defesa dos direitos da mulher.

Entidade que assume seu caráter emancipacio-
nista e atua em parceria com o conjunto do movimento 
feminista brasileiro, a UBM foi nestas duas décadas e 
meia uma das mais importantes entidades ‘do campo 
feminista. Certamente continuará sua destacada atua-
ção pelas próximas décadas, marcando com o símbolo 
da combatividade sua trajetória de lutas.

Saúdo os 25 anos da UBM e lamento não poder 
estar presente a esta justa homenagem que a entida-
de recebe do Legislativo brasileiro.

A SRA. PRESIDENTE (Vanessa Grazziotin. Blo-
co Governo/PCdoB-AM) – Está encerrada a sessão.

(Levanta-se a sessão às 12 horas e 40 mi-
nutos.)
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